
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: “Entre a casa, as ruas e as instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
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Ficha 

1) Referência – DIOTTI, Mariele Aparecida. Histórias de vida: (des) proteções sociais vivenciadas pelos familiares de 

crianças e adolescentes em acolhimento institucional. 2018. 183p. Dissertação (Mestre em Política Social e Serviço 

Social) – Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2018. 

 

2) Orientador – FERNANDES, Rosa Maria Castilhos.  

 

3) Resumo – O presente estudo tem como temática central as proteções e desproteções sociais vivenciadas pelas 

famílias de crianças e adolescentes em medida de proteção de acolhimento. Foi desenvolvido um estudo de nível 

exploratório e natureza qualitativa, guiado pelo método Materialista Histórico Dialético, que buscou conhecer qual a 

percepção que as famílias de crianças e adolescentes em acolhimento institucional, no município de Gravataí/ RS, no 

ano de 2017, possuem sobre a situação de acolhimento e de (des) Proteção Social vivenciada pelas famílias. 

Tomaram-se como sujeitos do estudo seis familiares de crianças e adolescentes em acolhimento no município, no 

ano de 2017. A pesquisa utilizou a metodologia de História de Vida para possibilitar escuta e visibilidade às 

narrativas dos sujeitos. A proteção social é destacada neste estudo, como fundamental, em meio à perversidade e 

violência do modelo de acumulação capitalista – sendo um instrumento que serve à reprodução do capital, mas que, 

em um processo dialético, é também uma conquista da classe trabalhadora. As perspectivas preponderantes, em um 

cenário neoliberal, sobre a função/participação das famílias na execução do sistema de proteção no Brasil, mostram-

se com viés Familista e de Pluralismo de Bem-Estar, os quais caminham de encontro aos processos de 

responsabilização dos indivíduos e famílias por sua proteção. Esses primas e configuração da proteção social, trazem 

implicações sobre a aplicação da medida de acolhimento de crianças e adolescentes e proteção das famílias. Dessa 

forma, emergem nesse estudo, trajetórias de vida permeadas por processos de violações de direitos e desproteções 

sociais, nos quais, muitas vezes, o acolhimento de crianças e adolescentes é resultado desse processo. Ainda, a 

medida de acolhimento é percebida de forma ambígua pelos familiares: insurge como uma proteção, que garante 

acesso aos serviços e bens que as famílias não possuem condições de prover; como algo que “não traz coisas boas”; 

e, também, como uma punição pelo comportamento. Por fim, aponta-se para a necessidade de se direcionar um 

olhar atento para as famílias das crianças e adolescentes em acolhimento, para compreender quais são trajetórias de 

vida dessas pessoas, quais as violações de direitos foram e são vivenciadas por elas e como a proteção social, 

enquanto um sistema, atende suas necessidades e garante as condições para que as crianças e adolescentes tenham 

o direito à permanência na família. A partir disso, é possível que se construam estratégias, de forma conjunta com os 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 sujeitos, visando superar possíveis vulnerabilidades e riscos sociais e fortalecimento de suas capacidades protetivas. 

 

4) Palavras-Chave - proteção social; família; acolhimento de crianças e adolescentes; história de vida. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 


